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Mais de 22,61 milhões de trabalhadores sacaram o Abono Salarial do PIS/Pasep ano-base 2014. Esse 

número corresponde a 95,93% do total de pessoas com direito ao benefício no país. É a segunda maior 

taxa de cobertura da história dos pagamentos do abono – o recorde foi em 2009, quando o percentual de 

saques chegou a 96,3%. O alto percentual de pagamentos foi resultado do esforço do governo federal 

para fazer com que o recurso chegasse até os trabalhadores. O Ministro do Trabalho, Ronaldo Nogueira, 

solicitou, por duas vezes, que o Conselho Deliberativo do Fundo de Amparo ao Trabalhador (Codefat) 

prorrogasse o prazo para saque do benefício. “Fizemos o adiamento justamente para que os 

trabalhadores mais humildes pudessem sacar um dinheiro que é deles por direito”, disse o ministro. Além 

do adiamento, uma série de outras medidas foi adotada durante a prorrogação. O Ministério do Trabalho 

promoveu uma ação conjunta com a Caixa Econômica e o Banco do Brasil, enviou correspondência aos 

trabalhadores, e-mails aos órgãos públicos e mala direta às empresas. Além disso, divulgou amplamente 

a informação na imprensa e nas redes sociais e disponibilizou na internet a relação com os nomes dos 

trabalhadores que tinham direito ao abono. Cada trabalhador recebeu o equivalente a um salário mínimo, 

no valor de R$880. Os recursos que não foram sacados até 30 de dezembro, voltaram para o Fundo de 

Amparo ao Trabalhador (FAT). O FAT é mantido com contribuição das empresas e seus recursos são 

destinados a pagamentos de Abono Salarial e Seguro-Desemprego. 

Fonte: http://trabalho.gov.br/component/content/article?id=4149 

 

Representantes de empreiteiras ficaram desanimados com a reunião mantida com o presidente da 

companhia de saneamento de São Paulo, a Sabesp, Jerson Kelman, na terça-feira (10). Segundo eles, 

Kelman disse que só deverá ter previsão real dos investimentos da Sabesp para 2017 por volta do mês de 

abril. O desânimo deve-se, segundo representantes das empresas, à dificuldade de planejamento num 

cenário de imprevisibilidade. No ano passado, a Sabesp anunciou que investiria R$ 12,5 bilhões até 2020. 

Fonte: http://epoca.globo.com/tempo/expresso/noticia/2017/01/falta-de-previsao-sobre-investimentos-

da-sabesp-em-2017-desanima-empreiteiras.html 

 

Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos – registrou variação de 6,15%; -5,31 

pontos percentuais (p.p.) inferior à de 2015, que foi 11,46%. Para as famílias pertencentes ao estrato 1, que 

possuem as menores rendas, foi verificada a maior taxa, de 6,56%; seguida das do estrato 2, com variação 

de 6,32%; e, por fim, as do estrato 3, com 6,02% (Tabela 1).  

Em seis, dos 10 grupos que compõem o ICV, foram observadas variações superiores à inflação (6,15%): 

Despesas Diversas (12,76%), Despesas Pessoais (11,03%), Educação e Leitura (8,72%), Alimentação (8,03%), 

Saúde (6,26%) e Transporte (6,21%). Os outros grupos registraram taxas menores: Recreação (5,59%), 

Habitação (2,65%), Vestuário (0,79%) e Equipamento Doméstico (-0,69%).  

Os dois subgrupos das Despesas Diversas (12,76%) acumularam taxas altas: 12,79% para os gastos com 

animais domésticos e 12,61% para as despesas com comunicação. 

Fonte: http://www.dieese.org.br/analiseicv/2016/2016analiseicv.pdf 

 


